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Startup de São João da Boa Vista se torna 
aliada na preservação das abelhas

Com as boas práticas agrícolas, Perfect Flight reforça que é possível apicultura e agricultura conviverem de forma harmoniosa, sem prejuízos

A agricultura de precisão e as boas prá-
ticas agrícolas são adotadas por diversos 
produtores, principalmente, por estarem 
ligadas ao valor agregado do produto fi-
nal. Associadas ao bom relacionamento 
entre vizinhos de propriedades rurais, 
essas ações permitem uma convivência 
saudável e produtiva entre agricultores e 
apicultores, uma vez que, com ferramen-
tas adequadas, a aplicação de defensivos 
agrícolas pode ser feita de maneira as-
sertiva e sem afetar locais indevidos. É 
o que orienta Rafael Ferreira, gerente de 
sustentabilidade da Perfect Flight, star-
tup de São João da Boa Vista especializa-
da na rastreabilidade da pulverização de 
agroquímicos.
Atualmente, um dos assuntos mais dis-
cutidos entre produtores de diversas 
culturas com vizinhos apicultores é jus-
tamente sobre a pulverização e o risco 
de morte das abelhas com a prática. Para 
sanar dúvidas e proteger as abelhas e 
o meio ambiente, Rafael destaca a boa 
comunicação no agronegócio, mas, es-
pecialmente, o uso de ferramentas tec-
nológicas. “Por exemplo, o produtor que 
utiliza o aplicativo da Perfect Flight para 
pulverização tem a possibilidade de criar 
um planejamento de voo com base nos 
arquivos de georreferenciamento da 
área, contendo os talhões-alvo, as restri-
ções de voo e dados ligados às instruções 
normativas vigentes para a operação ae-
roagrícola. Tudo isso garante mais asser-
tividade para o serviço”, afirma.

Segurança
No cenário agro, a aplicação de defensi-
vos agrícolas é essencial para o desen-
volvimento e a produtividade de algu-
mas culturas, porém, para a vida das 
abelhas, é necessária uma distância se-
gura nesse processo. O Mapeamento de 
Abelhas Participativo (MAP), uma inicia-
tiva de pesquisa do Sindicato Nacional 
da Industria de Produtos para a Defesa 

Sanitária (Sindiveg), com a participação 
de pesquisadores da Unesp e UFSCar, 
realizou um levantamento de dados so-
bre a mortalidade de abelhas no Estado 
de São Paulo e apontou que é possível 
a convivência de apicultores com outros 
proprietários rurais, desde que sejam le-
vadas em conta o Plano de Ação Nacional 
voltado às boas práticas de aplicação dos 
defensivos.
Assim, para melhorar a relação entre 
agricultores e apicultores, uma das ações 
é municiar os profissionais com informa-
ções e tecnologia para realizar as ativida-
des de maneira precisa no campo. “Nos-
so software possibilita a criação de um 
planejamento de voo para os pilotos rea-
lizarem a pulverização aérea com uma 
assertividade que chega a 90%, uma 
vez que conta com mapas e rotas exatas 
para seguir. A startup também possibili-
ta que o aplicador leve em consideração 
as condições metereológicas do período 
de aplicação planejado, para que ocorra 
da maneira mais adequada, consideran-
do as boas práticas agrícolas e evitando 
uma contaminação de áreas não-alvo”, 
diz o gerente de sustentabilidade da Per-
fect Flight.
Rafael ainda ressalta que as estratégias 
de mitigação do impacto negativo aos 
polinizadores envolvem: conhecimento 
das áreas a serem tratadas, cuidados 
ao seguir rótulo e bula dos defensivos, 
análise meteorológica, calibração da ae-
ronave, cumprimento dos requisitos das 
instruções normativas e das boas práti-
cas agrícolas e comunicação direta com 
os possíveis criadores de abelhas, bicho 
da seda ou cultivos sensíveis.
Para conseguir acompanhar todas as 
atividades no campo, as agtechs são 
grandes aliadas, uma vez que, em mui-
tos casos, apenas a tecnologia consegue 
dimensionar o trabalho do homem nas 
propriedades rurais. No caso da Perfect 
Flight, um sistema computacional capaz 

de ler os dados gravados nos arquivos do 
DGPS da aeronave gera um relatório com 
um mapa visual da aplicação e informa-
ções que permitem analisar a qualidade 
da ação. Dessa forma, é possível identi-
ficar em momento real se o defensivo foi 
aplicado em local inadequado ou próximo 
das abelhas, por exemplo.
O Ministério da Agricultura (MAPA), ins-
trução normativa 02/2018, indica que as 

aplicações aéreas devem ocorrer com res-
trições de margens de segurança: a 250m 
de áreas de vegetação nativa, a 500m de 
cidades ou povoações e a 250m de cria-
ção de animais. “Por isso, o produtor pre-
cisa de uma ferramenta que trace a rota e 
acompanhe o trabalho do piloto, para ga-
rantir a efetividade da pulverização e pre-
caver qualquer dano ao meio ambiente ou 
a outro produtor”, reforça Rafael.

Reprodução/Internet

Perfect Flight: tecnologia permite identificar em momento real se o defensivo 
foi aplicado em local inadequado ou próximo das abelhas
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Femagri aposta no cooperativismo, 
tecnologia e gestão

Reunindo 120 expositores, feira será realizada entre os dias 12 e 14 de fevereiro em Guaxupé

Diversas novidades estão sendo prepara-
das para a 19ª edição da Femagri (Feira 
de Máquinas, Implementos e Insumos 
Agrícolas) em Guaxupé (MG). O evento 
é organizado pela Cooxupé (Cooperativa 
Regional de Cafeicultores em Guaxupé) 
e terá como tema “Cooperativismo tra-
zendo tecnologia, gestão e confiança à 
cafeicultura”. A feira será realizada entre 
os dias 12 e 14 de fevereiro e contará 
com uma grande estrutura para receber 
o público em suas dependências na ave-
nida Vereador Nelson Elias, nº 1.300 b, no 
bairro Japy.  
A proposta desta edição é auxiliar os pro-
dutores no processo de aprimoramento 
da gestão e do manejo de suas proprieda-
des visando gerar valor ao café produzido. 
Para isso, a Femagri contará com cerca de 
120 expositores, em uma área de 107 mil 
metros quadrados – sendo 36 mil metros 
quadrados cobertos – que apresentarão 
as últimas tendências em tecnologia, ino-
vações para o campo e insumos agrícolas. 
Entre os diversos lançamentos que estão 
sendo preparados pelos expositores, a LS 
Tractor, fabricante sul-coreana de tratores 
que firmou convênio com a Cooxupé para 
o fornecimento de máquinas agrícolas, 
terá um espaço especial visando oferecer 
condições diferenciadas para os coopera-
dos.
A estrutura disponibilizada no even-
to também facilita as negociações que 
contam com todo suporte no Centro de 
Negócios. Além das tradicionais linhas 

Divulgação/Cooxupé

Megaestrutura: Femagri é realizada em área de 107 mil metros quadrados

de crédito com instituições financeiras, o 
produtor cooperado da Cooxupé poderá 
fazer as compras por meio da “operação 
barter”, que é disponibilizada pela coope-
rativa e permite que o cafeicultor efetue o 
pagamento utilizando o café como moeda 
de troca. Para isso, o valor da saca é es-
tipulado pela cotação do mercado no dia 
da transação. “A Femagri tem como ob-
jetivo oferecer aos produtores condições 
de terem acesso às novidades e soluções 
por meio de informações e equipamen-
tos para um manejo adequado, gestão 
eficiente e melhoria na qualidade do café 
produzido. Além disso, o cafeicultor conta 
com condições especiais para fazer seus 
investimentos e tem um ambiente que 

permite a troca de informações com ou-
tros cafeicultores e com as empresas for-
necedoras de maquinários e insumos vi-
sando sempre o melhor negócio”, afirma 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, presi-
dente da Cooxupé.
De acordo com a equipe responsável pela 
organização do evento, a expectativa 
é buscar um resultado que se iguale ou 
supere os números da última edição, que 
recebeu 33 mil visitantes e movimentou 
R$ 135 milhões em volume de negócios. 
“O cenário aponta para um momento po-
sitivo do café. Se essa posição favorável 
permanecer até o período da Femagri 
2020, a expectativa é superar os resulta-
dos alcançados”, diz José Eduardo Santos 

Júnior, superintendente de Desenvolvido 
ao Cooperado.

Novidades
A 19ª edição da Femagri trará muitas 
novidades para os visitantes como a re-
formulação do espaço Fazendinha, que 
envolve a promoção e difusão de ações 
educativas, resultados de pesquisas e tra-
balhos desenvolvidos por instituições e 
universidades, além de novidades susten-
táveis de diversas empresas.
A SMC (Specialty Coffees), empresa da 
Cooxupé que atua no mercado de cafés 
especiais estará presente com seu estan-
de para receber o público interessado em 
conhecer um pouco mais sobre essa linha 
diferenciada por meio de informações e 
degustação de cafés.
O Empório Cooxupé também terá um 
espaço dedicado aos cooperados que de-
sejem levar souvenirs e produtos com a 
marca da cooperativa como vestuários, 
botas, chapéus, jaquetas, jogos de faca, 
canecas, itens para cozinha e churrasco, 
entre outros.
A estrutura do evento conta ainda com 
o Espaço Pecuária, que possui exposição 
de animais e a presença de estandes de 
empresas do setor. Os familiares dos pro-
dutores cooperados também contam com 
algumas áreas exclusivas como o Espaço 
Kids – que possui monitores e brinquedos 
para o lazer das crianças – e o Espaço 
Beleza – que oferece serviços de maquia-
gem e penteado para o público feminino.
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Crédito Rural: para cobertura dos custos de produção, inclusive despesas com colheita 

Sicredi União PR/SP libera 
R$ 615 milhões em crédito rural

Montante representa um crescimento de 30% em relação aos valores liberados na safra passada

As agências do Sicredi União PR/SP 
projetam a liberação de R$ 615 mi-
lhões em crédito rural para o custeio 
das culturas de inverno 2020, con-
siderando que parte dos recursos 
foram antecipados para o milho sa-
frinha. O montante representa um 
crescimento de 30% em relação aos 
valores liberados na safra passada. 
A expectativa é que mais de 3,5 mil 
associados sejam atendidos.
“Esses R$ 615 milhões serão aplica-
dos de dezembro de 2019 a junho de 
2020, considerando todos os públicos, 
sendo que R$ 66,7 milhões serão para 
os produtores que possuem Declara-
ção de Aptidão (DAP) ao Pronaf. Para o 
público que se enquadra no Pronamp, 
com renda bruta anual de até R$ 2 
milhões, estão previstos R$ 199,3 mi-
lhões. E para aqueles com renda bruta 
anual acima de R$ 3 milhões, há R$ 
349 milhões disponíveis”, explica o ge-
rente de Desenvolvimento Agro da Si-
credi União PR/SP, Vitor Pasquini.
Ele explica que a taxa de juros varia 
de acordo com o público. Para pe-
quenos produtores a taxa vai de 3% 
a 4,60% ao ano. Para os médios pro-
dutores a taxa é de 6% ao ano. Os 
demais vão contratar o crédito com 
taxa anual de 8%. “Quando contra-
tadas com recursos controlados de 

crédito rural, as taxas valem para 
todas as instituições financeiras”, 
acrescenta o gerente.
Ainda segundo Pasquini, o crédito é 
destinado à cobertura dos custos de 
produção de cada cultura, podendo 
ser usado para aquisição de insumos, 
fertilizantes, defensivos, prestação 
de serviços, herbicidas, inseticidas, 
despesas com colheita, entre outros.
Na área de atuação da cooperati-
va, além do tradicional milho safri-
nha no norte e noroeste do Paraná, 
o crédito para o período de inverno 
vai para as culturas de trigo, laranja, 

mandioca, cana-de-açúcar, café, ce-
bola, batata, olericultura, bem como 
para o custeio da pecuária de corte 
e leiteira. O ciclo de colheita varia de 
acordo com cada cultura, podendo 
variar de 120 a 150 dias.

Satisfeitos
No município de Floresta (PR), por 
exemplo, os produtores rurais dizem 
que o apoio da Sicredi União é funda-
mental para a agricultura e se mos-
tram satisfeitos com as taxas de juro 
e principalmente com a agilidade 
para a liberação do crédito por parte 

da cooperativa. “Quando fui ao meu 
agrônomo pegar o projeto para fazer 
o custeio agrícola, ele fez e já man-
dou pra cá. Dias depois já me liga-
ram que o crédito estava aprovado. 
Fiquei surpreso com esta notícia. O 
atendimento é perfeito e as taxas de 
juros são ótimas. Sou associado há 
muitos anos da Sicredi e não tenho 
do que reclamar”, afirma o produtor 
rural Éder Trazzi Rodrigues.
“A gente procura o crédito e em pou-
cos dias já está sendo atendido. Tá 
muito fácil hoje para a gente adquirir 
um crédito rural. Eu estou satisfeito 
porque sempre que eu precisei, fui 
atendido”, conta o agricultor Vlaude-
mir Donizete Pavan.

A cooperativa
O Sicredi é uma instituição financei-
ra cooperativa comprometida com o 
crescimento dos seus associados e 
com o desenvolvimento das regiões 
onde atua. O modelo de gestão do 
Sicredi valoriza a participação dos 
mais de 4 milhões de associados, 
os quais exercem papel de donos 
do negócio. Com presença nacional, 
o Sicredi está em 22 estados e no 
Distrito Federal, com mais de 1.600 
agências, e oferece mais de 300 pro-
dutos e serviços financeiros.

Reprodução/Internet

Venha tomar um café com a gente e converse com nosso gerente especialista AGRO.
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Pecuaristas de Vargem Grande do Sul 
apostam na produção de leite A2

Localizada em Vargem Grande do 
Sul, a Fazenda Cláudia vem ao lon-
go desses anos desenvolvendo um 
trabalho diferenciado na pecuária 
leiteira. Sob o comando do empre-
sário e pecuarista Maquis Ranzani e 
seu filho Lucas Costa Ranzani, a pro-
priedade está focada na produção de 
leite A2. Trata-se de um alimento de 
fácil digestão e que atende às ne-
cessidades de pessoas intolerantes 
à beta casomorfina-7 (BCM7), que é 
produto da digestão da caseína A1, 
uma proteína encontrada no leite 
que causa inflamação e desconforto 
gástrico e intestinal para uma parce-
la da população.
Tudo teve início há oito anos, quando 
Maquis começou a formar seu reba-
nho. Na época, ele investiu na com-
pra de gado somente com o gene A2. 
Através de um rigoroso trabalho de 
seleção, hoje a propriedade conta 
com animais das raças Gir puro, Gi-
rolando 1/2 sangue e 3/4, totalizan-
do um rebanho de aproximadamente 
350 cabeças. Atualmente, a fazenda 
produz cerca de 800 litros de leite ao 
dia. No entanto, este número já foi 
maior. Segundo o empresário, a pro-
dução já alcançou a média de 1.800 
litros por dia.

Maquis e seu filho Lucas Costa Ranzani investem na qualidade genética de seu rebanho e já obtêm resultados positivos

De acordo com Maquis, um minucio-
so trabalho é desenvolvido diaria-
mente para manter o rebanho sau-
dável e zelar pela qualidade de sua 
produção. O pecuarista explica que 
há todo um cuidado com o controle 

leiteiro, assim como a alimentação 
dos animais – para se ter ideia, a ra-
ção consumida pelo gado é produzi-
da na própria fazenda. 
Outro cuidado é em relação a vaci-
nação contra as doenças que ater-

rorizam os rebanhos, como a bruce-
lose e a tuberculose, por exemplo. 
“Nossos animais recebem todo um 
cuidado especial. Aqui todos são re-
gistrados e devidamente vacinados”, 
relatou o empresário.

Maquis e Lucas dedicam-se a criação de um rebanho com gene A2

Bruno Manson/Jornal do Produtor
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Qualidade genética em primeiro lugar

Com os avanços da tecnologia, a 
Fazenda Cláudia tem zelado pela 
qualidade genética de seu reba-
nho. Além de submeter todos seus 
animais a um exame de genotipa-
gem completo, a propriedade tam-
bém trabalha com a produção de 
embriões. Neste mercado, após a 
seleção da vaca doadora do óvu-
lo, o produtor compra o sêmen de 
um touro que tenha as caracterís-

Como o mercado do A2 é promissor, empresário vargengrandense já pensa em montar um minilaticínio em sua propriedade

Maquis Ranzani: “Nossos animais recebem todo um cuidado especial” Tradição familiar: Lucas durante o manuseio do gado

ticas genéticas necessárias. A fe-
cundação do óvulo é realizada em 
laboratório e o embrião fica arma-
zenado em um botijão para poste-
riormente ser feita a inseminação. 
Por meio disso, Maquis tem au-
mentado seu plantel e zelado pela 
qualidade genética do gado. “Aqui 
nós temos animais de todo Brasil”, 
afirmou.
Além disso, a Fazenda Claudia pro-

move anualmente seu leilão de 
gado, o que têm atraído a atenção 
dos compradores. “Temos bastante 
tourinhos para vender”, disse o pe-
cuarista. “Este é um gado para se 
fazer plantel”, completou. 

Futuro
Pensando no futuro, Maquis criou 
a marca Agropecuária LCR – sigla 
em homenagem ao nome de Lucas 

Costa Ranzani, que é estudante 
de Medicina Veterinária e cuida da 
propriedade e de todo o rebanho, 
demonstrando uma grande paixão 
pela pecuária.  
De acordo com o empresário, como 
o mercado para o leite A2 é cres-
cente e promissor, a intensão é fu-
turamente montar um minilaticínio. 
“A ideia é agregar valor e vender 
para fora”, comentou o pecuarista. 

(19) 99310-5700 
(19) 99717-9097

Tratar com Fernando
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

Anuncie aqui
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Leite A2: melhoramento genético em prol da saúde
IZ que formar um rebanho de vacas somente com o gene A2 em qualquer raça, pra ampliar oferta deste tipo de leite

O Instituto de Zootecnia (IZ), ins-
tituição de pesquisa da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios (Apta), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo (SAA), traba-
lha com um programa de melho-
ramento genético para formar um 
rebanho de vacas somente com o 
gene A2 (vacas A2A2) em qualquer 
raça, ampliando a oferta deste lei-
te em todo o Estado.
De acordo com o pesquisador do 
IZ, Anibal Eugênio Vercesi Filho, 
que conduz as pesquisas do leite 
A2, uma das proteínas encontra-
das no leite, a betacaseína pode 
ser codificada por 13 diferentes 
alelos, sendo mais comuns nos 
bovinos os alelos A1 e A2.  Du-
rante o processo de digestão no 
ser humano, o alelo A1 forma uma 
substância chamada beta caso-
morfina-7, um opióide que é um 
fator de risco para algumas doen-
ças humanas como o diabetes tipo 
1, a arterioesclerose – acúmulo de 
gorduras nas paredes das arté-
rias – e a inflamação das mucosas 
gástrica e intestinal. “Quando se 
toma o leite A2, não há o risco de 
se ter esse problema, pois a sua 
digestão não forma essa substân-

cia”, explicou Vercesi. Importante 
destacar que apesar de terem sin-
tomas parecidos, a intolerância à 
betacaseína A1 não tem a ver com 
a intolerância à lactose.
O pesquisador conta que a betaca-

seína A2 pode aparecer em qual-
quer raça, mas predomina nas ra-
ças zebuínas como no Gir leiteiro, 
Sindi e Guzerá. “Usamos touros 
A2A2 e genotipamos as vacas, rea-
lizando a programação de acasala-

mento. A ideia é que todas as va-
cas, independentemente da raça, 
sejam produtoras de leite A2, com 
alta produtividade, vida produtiva 
longa e resistência à mastite”, des-
tacou.

Mercado: Maquis tem zelado pela genética de seu rebanho
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SAA tem incentivado a produção de A2 
Pecuaristas já articulam para participar do Plano Mais Leite Mais Renda, desenvolvido pelo Governo Estadual 

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo está trabalhando para 
ampliar a produção do leite A2. 
Por meio do Plano Mais Leite 
Mais Renda, o órgão busca in-
centivar o desenvolvimento de 
projetos regionais da bovinocul-
tura de leite, como a produção 
do A2. Atualmente pecuaristas 
dos municípios de São João da 
Boa Vista, Caconde, Franca, Ou-
rinhos, Novo Horizonte, Araça-
tuba e Botucatu já se articulam, 
por meio desta iniciativa, para 
viabilizar a produção.
“É um projeto que agrega mui-
to valor à atividade leiteira, uma 
alternativa para a população que 
precisa deste leite e também 
para o produtor, que pode ofere-
cer um produto diferenciado ao 
mercado, com valor agregado, 
principalmente na oferta de pro-
dutos lácteos processados, como 
queijos e iogurtes”, explicou o 
médico veterinário Carlos Pagani 
Netto, assistente técnico de Bo-
vinocultura da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Rural Susten-

Estímulo: projeto visa agregar valor à atividade leiteira

tável (CDRS) e um dos autores 
do Plano Mais Leite Mais Renda.
De acordo com o especialista, o 
processo não demanda um in-
vestimento tão alto ao produtor 

a partir do teste genotipagem 
do animal, em laboratórios es-
pecializados, e a certificação do 
leite por empresas certificado-
ras. Em São Paulo, a marca de 

leite Letti a2, produzida na Fa-
zenda Agrindus, em Descalvado, 
foi a primeira a receber a certi-
ficação para a produção de leite 
com vacas A2A2.
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Conab recebe R$ 6 milhões para projetos 
de agricultores familiares
O Ministério da Cidadania concedeu reforço de R$ 6 milhões para aten-
dimento ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) a pequenos agricultores familiares. 
Segundo comunicado da Conab, o montante destina-se à execução de 
projetos da modalidade de Compra de Produtos com Doação Simultâ-
nea no Estados de São Paulo – R$ 5 milhões – e do Espírito Santo – R$ 
1 milhão. Em agosto de 2019, a modalidade já havia sido contemplada 
com recursos da ordem de R$ 3 milhões, que foram destinados a pro-
jetos do Estado capixaba. A Conab explica que na Compra da Agricul-
tura Familiar com Doação Simultânea o apoio ao setor agrícola é dado 
por meio da aquisição de alimentos produzidos por pequenos agriculto-
res, ao mesmo tempo em que as aquisições são oferecidas a pessoas 
atendidas pelas redes socioassistenciais de ensino, saúde e também 
por equipamentos públicos de segurança alimentar e nutricional, como 
bancos de alimentos e restaurantes populares. (Fonte: Estadão)

Os produtores rurais de São João da 
Boa Vista têm até o dia 31 de mar-
ço para entregar a Declaração para o 
Índice de Participação dos Municípios 
(DIPAM), conforme determina a le-
gislação da Secretaria da Fazenda do 
Governo do Estado de São Paulo.
Para efetuar a regularização, o pro-
dutor rural deve comparecer ao De-
partamento de Finanças da Prefeitu-
ra, Setor de Fiscalização Tributária, e 
apresentar os talões de notas fiscais 
referentes ao exercício de 2019. O 
atendimento é feito das 8h às 11h e 
das 13h30 às 16h30, na rua Carlos 
Kielander, nº 366, no Centro.
Os índices de participação dos mu-
nicípios no produto de arrecadação 
são fatores utilizados no repasse do 

Produtor rural de São João da Boa Vista já pode entregar a DIPAM
Arrecadação de ICMS permite ao município investimentos nas áreas da educação, saúde e infraestrutura

ICMS (Imposto Sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços) do Es-
tado. Assim, quanto mais elevado 
o índice de participação, maior é o 
montante repassado pelo Estado ao 
município. Por meio da entrega da 
DIPAM, o município pode aumentar a 
participação na arrecadação de ICMS 
e investir em educação, saúde e in-
fraestrutura, proporcionando mais 
benefícios à população.
A entrega dos talões de notas fiscais 
para o preenchimento da DIPAM não 
gera recolhimento de tributo, e ainda 
faz com que o produtor rural contri-
bua com o município sem qualquer 
ônus. Outras informações estão dis-
poníveis por meio do telefone (19) 
3634-1072.
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O prestador de serviços 
e a valorização de seus serviços

Luiz Carlos Aceti Júnior¹
O livro “O Paradoxo da Excelência” 
escrito por David Mosby e Michael 
Weissman, traz a seguinte informa-
ção: “Quanto mais você aumenta a 
sua performance, mais invisível você 
fica para o seu cliente”. É uma gran-
de verdade!
E aí está o maior paradoxo, pois os 
profissionais desejam crescer, ser re-
conhecido e lógico ganhar dinheiro 
para manter sua família e ter condi-
ções de estudar mais, sendo isso um 
círculo virtuoso. Mas esse paradoxo 
quer dizer que, se tudo que você faz 
sempre dá certo, não mostrando re-
sultados ao cliente, com o tempo, o 
cliente não percebe mais a sua pre-
sença, e muito menos seu valor. 
Porém, preste muita atenção, pois 
não deve entender que então você 
não deve aumentar a sua perfor-
mance, o que seria um imenso erro 
de interpretação, sendo inclusive um 
retrocesso.
E como modificar essa situação? A 
resposta é simples: “Você é o único 
responsável por demonstrar o valor 
do seu serviço ao seu cliente”.
A sua missão é mostrar seus serviços 

na vida do seu cliente, demonstran-
do de forma muito clara e constante, 
a sua crescente performance. Nunca 
creia que o cliente vai deduzir algo 
positivo sobre você sozinho!
Preocupe-se em mostrar e demons-
trar sua performance e os lucros que 
você gera para seu cliente, exemplo: 
Pesquise no Google por “Paradoxo da 
Excelência” e ele lhe mostrará, logo 
antes dos resultados, a seguinte fra-
se:
“33.200 resultados em 0,43 segun-
dos” – o que Google está lhe dizen-

do, em outras palavras, é o seguin-
te: nunca se esqueça que eu sou 
extremamente competente, pois 
encontrei para você mais de 33 mil 
respostas em menos de meio se-
gundo!
Voltando para seus serviços: já pen-
sou em mandar uma correspondên-
cia física ou eletrônica para os direto-
res do seu cliente com um relatório 
de tudo que você fez e deu certo no 
ano anterior, ou até mesmo nos últi-
mos 5 anos?
Pois então, mostre resultados atra-

vés de números concretos, mostre 
que seus serviços dão lucro para o 
cliente.
E caso o cliente não manifeste in-
teresse, e você continue passando 
despercebido, então te dou um con-
selho: DEMITA SEU CLIENTE! O pro-
blema é ele e não você.

¹Advogado. Pós-graduado em Direito 
de Empresas. Especializado em Di-
reito Ambiental, Direito Empresarial 
Ambiental, Direito Agrário Ambien-
tal, Direito Ambiental do Trabalho, 
Direito Minerário, Direito Sanitário, 
Direito de Energia, Direito em Defe-
sa Agropecuária, e respectivas áreas 
afins. Mestrado em Direito Interna-
cional com ênfase em direito am-
biental e direitos humanos. Professor 
de pós-graduação em direito e legis-
lação ambiental de várias instituições 
de ensino. Palestrante. Parecerista. 
Consultor de empresas na área ju-
rídico ambiental. Escritor de livros e 
artigos jurídicos em direito empresa-
rial e direito ambiental. Consultor de 
portal www.mercadoambiental.com.
br . Diretor da Aceti Advocacia www.
aceti.com.br.
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O município de Aguaí e toda a classe 
de citricultores do Estado de São Paulo 
foram representados pelo empresário 
Antônio Carlos Simoneti no lançamen-
to oficial do programa Rotas Rurais. A 
cerimônia foi realizada em dezembro 
na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp). 
Durante o evento, Simoneti recebeu 
uma placa com os dados do mapea-
mento de sua propriedade, situada em 
Aguaí, que é uma das primeiras a par-
ticiparem da implantação do programa 
de georeferenciamento do Governo do 
Estado. O mapeamento além de ser 
ponto fundamental para a segurança, 
servirá para atendimentos como entre-
gas, serviços, entre outros.
A inserção de Aguaí na primeira lista 
de municípios beneficiados se deu após 
a participação do secretário Segurança 
Pública Osvaldo Vergílio, com os ve-
readores Edinho Marti, Ricardo Gnann, 
Higor Port e Cleiton Paulo, na apresen-
tação do projeto que aconteceu em 
setembro do ano passado, também 
na Alesp. Após isso, o prefeito aguaia-
no Alexandre Araújo realizou diversas 
solicitações às secretarias estaduais, 
fazendo assim com que o município 
fosse um dos primeiros a ser contem-
plados com o georeferenciamento das 
propriedades rurais.

O programa
Trata-se de uma parceria entre o Go-

Aguaí está entre as primeiras cidades 
a integrarem o Rotas Rurais

Citricultor Antônio Carlos Simoneti participou da cerimônia de lançamento do programa na Assembleia Legislativa

verno de São Paulo e o Google para 
mapear estradas rurais e criar ende-
reços digitais para cerca de 340 mil 
propriedades espalhadas pelos 645 
municípios do interior do Estado. A 
iniciativa, inédita na América Latina, 
permitirá que cerca de dois milhões 

de moradores dessas localidades te-
nham acesso a serviços públicos fun-
damentais, como saúde e segurança.
O endereçamento digital das pro-
priedades rurais será possível gra-
ças a tecnologia Plus Codes, uma 
ferramenta gratuita, criada pelo 

Divulgação/Prefeitura de Aguaí

Google, que converte coordenadas 
de latitude e longitude fornecidas 
por satélite em códigos curtos, se-
melhantes aos códigos postais. A 
parceria ajudará a incorporar essa 
tecnologia ao sistema interno do 
Governo de São Paulo, que disponi-
bilizará o endereço digital aos resi-
dentes das áreas rurais.
Além de colocar as propriedades 
rurais no mapa, o Plus Codes tam-
bém servirá como base para iniciar 
o registro de 60 mil quilômetros de 
estradas que ainda não foram ma-
peadas. O projeto vai ajudar todo o 
ecossistema do campo, facilitando a 
atuação de empresas privadas, coo-
perativas e associações de produto-
res, a logística e a distribuição de 
produtos agropecuários. O cidadão 
do campo passa a ‘figurar no mapa’.
A meta do Governo do Estado é de 
que em seis meses já exista uma 
extensa base de dados, uma espé-
cie de repositório de informações 
estratégicas para a construção de 
políticas públicas efetivas para dife-
rentes regiões do Estado. O Instituto 
de Economia Agrícola (IEA), órgão 
de pesquisa do governo paulista, su-
bordinado à Secretaria de Estado da 
Agricultura, será responsável pela 
execução dos trabalhos e utilizará 
toda a expertise de análise estraté-
gica das informações para contribuir 
com o funcionamento do Plus Codes.

Antônio Carlos Simoneti representou Aguaí durante cerimônia


